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26 de maio de 2026
Forum de Arte e Cultura de Espinho – Espinho (Portugal)

ORGANIZAÇÃO:

PATROCÍNIO:

Evacuações e Segurança na Zona Sinistrada

Major-General - Paulo Jorge Macedo Gonçalves

Guarda Nacional Republicana – Comandante da Unidade de Emergência de Proteção e Socorro  

Agenda

Evacuações e Segurança na Zona Sinistrada

 Enquadramento

 Papel da GNR e UEPS

 Evacuação em Incêndios Rurais

 Dificuldades, Constrangimentos e 
Riscos

 Conclusões



27/05/2026

2

Nos incêndios de Pedrógão Grande de 2017, 
cerca de 65% das vítimas mortais morreram 
durante tentativas de fuga ou evacuação sem 

coordenação das autoridades.

EVACUAÇÕES E A SEGURANÇA NA ZONA SINISTRADA
Dimensão crítica da resposta operacional 

Proteção Civil Segurança Interna Gestão da Informação

Coordenação institucional Proteção da Vida Humana

decidir sob pressão

em ambiente de incerteza

fenómenos dinâmicos violentos e imprevisíveis

garantir ordem

mobilidade

apoio humanitário 

capacidade de comando 
e controlo

Evacuar populações não significa apenas retirar pessoas de um 
local de perigo. Significa… 
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GUARDA NACIONAL REPUBLICANA

Na Lei de Bases da Proteção Civil: 

Artigo 4.º - Objetivos e domínios de atuação

2 - A atividade de proteção civil exerce-se nos seguintes domínios:

d) Planeamento de soluções de emergência, visando a busca, o salvamento, a 

prestação de socorro e de assistência, bem como a evacuação, alojamento e 

abastecimento das populações;

Na Lei de Segurança Interna: 

Artigo 28.º - Medidas de polícia
1 - São medidas de polícia:

c) A evacuação ou abandono temporários de locais ou meios de transporte.
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Evacuação é a operação coordenada de retirada, 
deslocação e proteção de pessoas de uma zona 

ameaçada ou afetada por perigo grave, atual ou 
potencial, visando preservar vidas humanas, 

garantir segurança coletiva e criar condições para a 
atuação eficaz dos meios de socorro e segurança.

Uma possível definição…
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 Fenómenos de desorganização coletiva

 Congestionamentos

 Comportamentos de pânico

 Recusas de abandono

 Desinformação

 Circulação não autorizada ou tentativas de 
regresso prematuro às áreas afetadas.

Um dos momentos mais críticos de toda a gestão da 
emergência. 

A evacuação não pode ser vista apenas como uma 
ação de proteção civil - constitui igualmente uma 

operação de segurança.
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A EVACUAÇÃO COMO OPERAÇÃO DE SEGURANÇA

A evacuação implica:
 Restrição de circulação 

 Controlo de acessos 

 Gestão da mobilidade 

 Proteção das populações 

 Preservação de corredores de emergência

 Segurança na zona afetada 

 Estabilização da zona sinistrada
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PAPEL DA GNR E DA UEPS

GNR
 Segurança da zona sinistrada 
 Controlo de acessos 
 Gestão da circulação 
 Proteção das populações 
 Apoio às operações de socorro 

UEPS
 Capacidade especializada de proteção e socorro 
 Gestão de ambientes complexos 
 Segurança e socorro

Ligação territorial
 Redes de proximidade 
 Conhecimento da população e do território 
 Articulação local e mecanismos de aviso
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INCÊNDIOS RURAIS: UM AMBIENTE OPERACIONAL DIFERENTE

Incêndios rurais:

 Evolução rápida e imprevisível 

 Forte pressão temporal 

 Dependência da mobilidade 

 Rede viária limitada 

 Povoamento disperso 

 Alteração súbita das condições

“Os incêndios rurais representam provavelmente um dos ambientes mais 
exigentes para operações de evacuação”.
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O AMBIENTE OPERACIONAL REAL

Uma única estrada pode constituir simultaneamente:

 itinerário de evacuação; 
 acesso para os meios de socorro; 
 e corredor de retirada de emergência.

As operações desenvolvem-se frequentemente em:

 aldeias dispersas; 

 zonas isoladas; 

 estradas estreitas; 

 áreas com reduzida redundância de acessos.

Enquadramento

Papel da GNR e UEPS

Evacuação em 
Incêndios Rurais

Dificuldades, 
Constrangimentos e 
Riscos

Conclusões

Evacuações e 
Segurança na Zona 
Sinistrada

O AMBIENTE OPERACIONAL REAL

Essa ligação conduz frequentemente:

 à recusa inicial da evacuação; 

 à tentativa de proteção de bens; 

 ou ao regresso prematuro a zonas 
perigosas. 

Acresce uma 
forte ligação 
emocional:

 às habitações; 

 aos animais; 

 às explorações 
agrícolas; 

 e ao território.

Aumento significativo da 
dificuldade da operação

e a exposição ao risco.
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EVIDÊNCIA CIENTÍFICA

Estudos realizados em Portugal demonstram:

 Evacuações tardias aumentam mortalidade; 

 Grande parte das vítimas morreu durante fuga não 
coordenada;

 Populações envelhecidas aumentam clearance time;

 Mobilidade é fator crítico.

Guia Aldeia Segura Pessoas Seguras:

“O tempo ser sempre um fator crítico no processo de evacuação.”

Demonstram igualmente que:

 populações envelhecidas; 

 acessos limitados; 

 e povoamento disperso aumentam o tempo 
necessário para evacuar.
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FASES DA OPERAÇÃO

Fases da evacuação

1. Avaliação do risco 
2. Decisão 
3. Alerta 
4. Restrição de acessos 
5. Concentração da população 
6. Movimentação 
7. Segurança da área evacuada 
8. Estabilização

“A evacuação deve ser entendida como um processo operacional 
contínuo e não apenas como o momento da retirada física da 

população”.
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FASES DA OPERAÇÃO

Grande parte do tempo é consumido antes da deslocação 
propriamente dita:

 transmissão do alerta; 

 concentração das pessoas; 

 preparação individual; 

 recolha de bens e animais; 

 e apoio a populações vulneráveis.

Daí a importância:

 da antecipação; 
 da rapidez da decisão; 
 da coordenação operacional; 
 e da definição prévia de procedimentos.
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DIFICULDADES, CONSTRANGIMENTOS E RISCOS

Dificuldades:

 Resistência da população 

 Informação incompleta 

 Alteração rápida da ameaça

Constrangimentos:

 Rede viária limitada 

 Falhas de comunicação 

 Escassez de meios

Riscos

 Encurralamento 

 Congestionamento 

 Exposição dos operacionais 

 Colapso da mobilidade
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TREINAR A EVACUAÇÃO

Exercícios permitem:

 Testar tempos de reação 

 Validar itinerários 

 Avaliar mecanismos de aviso 

 Identificar vulnerabilidades 

 Treinar coordenação interagências 

 Reduzir resistência da população

“Uma população preparada evacua mais cedo, com maior ordem e 
menor risco.”

Uma população preparada:

 reage mais cedo; 

 compreende melhor o risco; 

 e colabora de forma mais eficaz com as autoridades.
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EVACUAÇÃO VS. ABRIGO / REFÚGIO

“Nem sempre evacuar é a solução mais segura.”

O Guia “Aldeia Segura Pessoas Seguras” prevê:

 Evacuação para fora do aglomerado 

 Abrigo no interior do aglomerado 

 Refúgio coletivo 

 Confinamento na habitação

Particularmente importante em incêndios rurais de rápida 
progressão, onde:

 a mobilidade pode colapsar; 

 as vias podem ficar comprometidas; 

 a evacuação tardia transformar-se numa fuga desorganizada.
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DEVER DE EVACUAR VS. DIREITO DE PERMANECER

Direitos individuais

 Liberdade individual 

 Direito à propriedade 

 Direito de permanecer.

Interesse coletivo

 Proteção da vida humana

 Segurança coletiva 

 Dever do Estado de proteção 
das populações

“Esta é talvez a questão juridicamente mais sensível associada 
às evacuações”.

A permanência de pessoas em zonas ameaçadas:

 compromete operações; 

 exige posterior mobilização de meios de socorro; 

 expõe operacionais a risco acrescido; 

 e pode afetar a segurança coletiva.

Enquadramento

Papel da GNR e UEPS

Evacuação em 
Incêndios Rurais

Dificuldades, 
Constrangimentos e 
Riscos

Conclusões

Evacuações e 
Segurança na Zona 
Sinistrada

CONCLUSÕES

Por isso:

 Preparação; 

 Treino;

 Antecipação

 Coordenação; 

 Autoridade

 e Confiança nas instituições

“Evacuar não é apenas retirar pessoas do perigo.
É garantir segurança num ambiente onde o tempo, a mobilidade e 
o comportamento humano podem decidir entre a vida e a morte.”
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continuarão a ser decisivas para proteger vidas humanas.
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Obrigado
Major General Paulo Jorge Macedo Gonçalves  

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA

UNIDADE DE EMERGÊNCIA DE PROTEÇÃO E 
SOCORRO 


